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Os 30 anos da Comissão de igualdade
Racial contados pelos coordenadores

Começam hoje as inscrições para 
o 3º Curso de Pesca do Sindicato

“Quem Sabe vOCêS 
Sejam exatamente O 
POlítiCO Que eStãO 
PROCuRandO?”

a provocação é do ex-presidente 
lula ao retomar debate com a 
juventude sobre as mudanças 
que ocorreram no brasil 
entre a sua geração e a atual, 
a necessidade de diálogo e 
a importância do jovem não 
desistir da política. Seminário 
aconteceu na Sede, na última 
sexta, dia 13. 
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Há 30 anos, os Metalúr-
gicos do ABC criavam a Co-
missão de Igualdade Racial 
e Combate ao Racismo para 
despertar a discussão no movi-
mento sindical e avançar a luta 
pela igualdade no País.

“Daqui levamos a questão 
racial para a CUT, que criou 
a comissão nacional e de-
pois a estadual. As comissões 
passaram a se espalhar nos 
sindicatos no Brasil, inclusive 
em outras centrais”, contou o 
primeiro coordenador da Co-
missão, Hildo Soares de Souza.

Para o atual coordenador, José 
Laelson de Oliveira, o Leo 
Superliga, o debate iniciou o 
processo de resistência dos 
trabalhadores contra a negação 
da existência do racismo. “A 
luta do movimento negro na 
categoria evoluiu muito des-

Contra o terrorismo – 1
Em reunião com o Brics, a pre-
sidenta Dilma abriu seu discur-
so durante o G20, na Turquia, 
reiterando seu repúdio pelos 
ataques terroristas ocorridos 
em Paris na última sexta, dia 13.

Contra o terrorismo – 2
“Essa atrocidade torna ainda 
mais urgente uma ação con-
junta de toda comunidade 
internacional no combate 
sem tréguas ao terrorismo”, 
afirmou.

ir
Receita Federal pagou ontem 
o 6º lote de restituição do 
Imposto de Renda, que inclui 
2.107.191 contribuintes com 
valor total de R$ 2,399 bilhões.

tragédia em minas

Após duas barragens de rejei-
tos de mineração se romperem 
em Mariana (MG), prefeito 
disse que defender o fim da 
mineração no município é 
“fechar as portas” da cidade.

Protesto

Subiu para 19 o número de 
escolas ocupadas contra a 'reor-
ganização' do governador Alck-
min. Mobilização já conseguiu 
reverter mudanças em algumas 
unidades, segundo Apeoesp.
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raquel camargo

HOje, ÀS 20H 

canal 8.1 Hd

amanhã, às 9h
em brasília
Marcha das Mulheres 
Negras do Brasil

dia 20, às 13h, na Sede
Marcha Zumbi dos Palmares 
com os movimentos sociais
Concentração com caminhada 
até a igreja Matriz

dia 21, às 13h, na Sede
Batizado de capoeira, com 
mestra Borrachinha, da 
Comunidade do DER

dia 22, às 15h, na Sede
Encontro das Comunidades 
do Samba do ABC
Entrada: 1kg de alimento 
não perecível

rodrigo pinto

COmiSSãO de igualdade RaCial COmPleta 30 anOS de lutaS

Hildo Soares de Souza
“Lutamos contra a ‘boa aparência’ que as 

empresas usavam para não admitir ne-
gros. Fizemos a primeira readmissão 
por questão de racismo e incluímos 
a questão da igualdade nas pautas de 

negociação. Tivemos muitos avanços, 
mas ainda há muito a conquistar.”

Valdenito Almeida, o Carioca 
“Intensificamos o debate sobre a questão 

racial, inclusive na 3ª Conferência da 
ONU sobre o tema na África do Sul. O 
Sindicato sempre foi uma grande refe-
rência da política nacional. Quando a 

discussão ganhou força aqui, os negros 
no Brasil também ganharam.”

Gilberto Carlos Emiliano, o Giba 
“Conseguimos fazer parte da histó-

ria com a criação da Secretaria de 
Promoção e Política de Igualdade 
Racial, a Seppir. Fomos o carro-che-
fe para essa construção. A distância 

para conquistar a igualdade racial 
diminuiu.”

Cláudio Teixeira, o Zuza 
“As discussões da Comissão sobre a 

questão do racismo e preconceito têm 
contribuído para as lutas no município 
e no País. Os 30 anos têm que ser ce-
lebrados pelo fato de a Comissão estar 

com a vida ativa. Que a luta continue 
por três décadas e mais.”

Wilson Ribeiro 
“No começo, tivemos resistência e mos-
tramos as desigualdades de salário e 
oportunidades. A Comissão cresceu 
bastante nos 30 anos e vem desenvol-
vendo papel importante não só dentro 
do Sindicato e da categoria, mas da 
sociedade como um todo.”

Daniel Calazans
“A Comissão busca ser forte e atuante 
para promover a inclusão social de 
forma geral e ampla. Entendemos que 
temos a missão de aprofundar a demo-
cracia para garantir a todos espaço e vez 
na sociedade. Que a Comissão continue 
mobilizando, lutando e conquistando.”

Ana Nice Martins de Carvalho 
“Discutimos muito a influência da cul-
tura negra na formação das pessoas. 
O objetivo agora é dar continuidade à 
eliminação dos resquícios que ficaram 
do regime escravagista, principalmen-
te para a mulher negra, que é discrimi-
nada duas vezes.” 

José Laelson de Oliveira, o Leo Superliga
“Todos os companheiros que passaram 
pela Comissão são exemplos para os 
próximos na luta por uma sociedade 
mais justa e igual. É colocar para a 
sociedade que os papéis de opressor e 
oprimido estão sendo debatidos e lutar 
contra o racismo.” 

Os 30 anos pelos coordenadores da Comissão

agenda

de 1985 e a Comissão atuou 
tanto no processo histórico 
de formação da base quanto 
ir para as ruas, apresentar as 
bandeiras de luta e fazer com 
que a sociedade enxergue a 
questão racial”, afirmou. 

“Cada companheiro que 
passou pela Comissão deixou 

seu legado e avançou a pauta 
do movimento negro dentro 
da categoria e em toda socie-
dade. Se não tivéssemos um 
histórico tão forte no decorrer 
dos anos, não teríamos tanto 
subsídio de informações e de 
experiências”, destacou.

O coordenador ressaltou o 

fortalecimento das pautas e as 
conquistas a partir do governo 
Lula, como as cotas nas univer-
sidades e o Prouni. 

“O desafio é defender os 
avanços obtidos e lutar para 
chegar à igualdade de oportu-
nidades e de direitos no País e 
no mundo”, concluiu Leo.  

Na foto da esquerda para a direita: Wilson, Calazans, Leo, Ana Nice, Carioca e Hildo



fotos: edu guimarães

www.smabc.org.br

duRante SemináRiO nO SindiCatO, lula 
COnvida juventude PaRa fazeR POlítiCa 
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“Vivemos em uma era 
em que os filhos sabem 
mais que os pais. No meu 

tempo, levava 20 anos para 
conseguir uma informação 
que a juventude tem acesso em 
20 minutos. Por isso, temos de 
ouvir os jovens sobre o futuro”. 

A afirmação é do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
durante o seminário O Papel 
da Juventude na Transformação 
Social: O Grande Diálogo III 
na Sede, na última sexta, dia 
13, organizado pelo mandato 
do deputado federal Vicente 
Paulo da Silva, o Vicentinho 
(PT-SP); os Metalúrgicos do 
ABC; e a Fundação Friedrich 
Ebert Stiftung.

Na atividade, Lula alertou 
para outro lado da era da 
internet, a disseminação de 
boataria. “Há uma constru-
ção de pessimismo da mídia 
que tem o objetivo de negar 
a política e fazer o jovem não 
gostar dela. Eles negam o Es-

juventude. “Vivemos em um 
momento em que nós temos 
de nos orgulhar, onde promo-
vemos o aprofundamento do 
regime democrático brasilei-
ro, e não só eleitoral. Demo-
cracia no local de trabalho, na 
convivência diária, na luta por 
igualdade, na inclusão educa-
cional, na saúde”, declarou o 
dirigente. 

“O objetivo do evento foi 
a troca de experiências com 
a juventude”, lembrou ainda 
o deputado federal Vicente 
Paulo da Silva, o Vicentinho 
(PT-SP). “Meu mandato é 
democrático, popular e o se-
minário garantiu a oportuni-
dade para os jovens pautarem 
novos rumos na cena política 
e econômica sob um processo 
de ampla discussão”, concluiu.

tado. E o jovem acaba achan-
do que todos são iguais, que 
nada funciona, e vira rebelde 
por ser rebelde”, analisou. 

Como exercício contra o 
discurso único na rede, Lula 
desafiou os jovens a, todos os 
dias, procurar debates cons-
trutivos e boas notícias para 
disseminar na internet.

O ex-presidente lembrou 
que, quando ele tinha 14 
anos, seu objetivo era tirar 
carteira profissional e traba-
lhar. Aos 18, já estava ficando 

tarde para encontrar uma 
noiva e constituir família. 

“Você, no primário [hoje 
ensino fundamental], já es-
tava pensando em emprego. 
Era a nossa independência. 
Conversem com seus pais, 
perguntem como eram as 
coisas e vejam o quanto evo-
luímos desde então”, disse, 
reafirmando que hoje, espe-
cialmente após esforços do 
governo federal na expansão 
de universidades, há oportu-
nidades diferentes.

Segundo Lula, as pessoas 
têm de ter consciência para 
protestar, mas também para 
construir. “Quando vocês 
não acreditarem em mais 
ninguém, ainda assim, ao 
invés de desistir da política, 
vão fazer política. Quem sabe 
vocês sejam exatamente o po-
lítico que estão procurando?”, 
provocou.

O presidente do Sindica-
to, Rafael Marques, lembrou 
que hoje não há democracia 
sem os trabalhadores, sem a 

“O que nós 
fizemos em 12 
anos a elite não 
fez em 100.”

Lula

"Não esperem 
que a gente 
faça por vocês 
o que vocês 
mesmo podem 
fazer. Vocês 
terão muito mais 
competência do 
que nós.”

Lula
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Tribuna Esportiva
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Trio do Bragantino vai para 
o Timão em 2016: o goleiro 
Douglas, o lateral Moisés e o 
meia-atacante Alan Mineiro 
devem reforçar o Corinthians 
na próxima temporada. 

Como nos últimos anos, a 
lateral direita será uma pre-
ocupação do São Paulo ao 
traçar o planejamento de 2016. 
O Flamengo já demonstrou 
interesse por Bruno.

Até conta de luz causa atrito 
entre Palmeiras e WTorre. 
Às vésperas do Allianz Par-
que completar um ano de sua 
abertura, parceiros divergem 
por valores cobrados em dias 
de jogos. 

Corinthians venderá Mendoza 
por cerca de 14,5 milhões de re-
ais. Contratado no início deste 
ano, jogador de 23 anos voltou 
para a Índia no fim de agosto. 

Santos analisa propostas para 
pré-temporada no exterior, 
com ofertas para jogar nos 
Estados Unidos e Marrocos. 
Clube deve recusar por acordo 
com televisão e Campeonato 
Paulista.

Dunga tem pior largada da 
seleção na história das eli-
minatórias. Com três jogos, 
a seleção brasileira ocupa a 
quarta posição nas eliminató-
rias sul-americanas dentro da 
zona de classificação. 

Começam hoje as inscri-
ções para o 3º Curso de Pesca 
dos Metalúrgicos do ABC, 
que será realizado no dia 3 de 
dezembro, das 18h às 21h, no 
Centro de Formação Celso 
Daniel, ao lado da Sede. 

O pescador Jair Rigotti 
abordará os fundamentos 
básicos para a pesca esportiva, 
passando por conhecimentos 
e leituras de equipamentos, 
pontos de pesca, técnicas, iscas 
mais recomendadas para cada 
espécie de peixe, sugestões e 
dicas. Rigotti apresenta o pro-
grama Hora do Pescador, que 
incentiva a pesca e o turismo 
brasileiro, há 16 anos. 

“A pesca é uma atividade 
que os Metalúrgicos do ABC 
curtem muito e que promove 
a integração da família e de 
amigos”, afirmou o diretor de 
Organização do Sindicato, 

Para André dos Santos Bedor, 
trabalhador na Chapelonaria/
Armação na Volks. Banco de 
Sangue Paulista. Rua Dr. Alceu 
de Campos Rodrigues, 46, 14º 
andar, Itaim Bibi, São Paulo. 
De segunda a sábado, das 8h às 
16h40. Fone 3048-8969.

Doe sangue
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A importância de Previdência Social

Quando se fala em aposentadoria, 
existem algumas dificuldades de enten-
dimento sobre sua constituição e do seu 
papel na sociedade. A Previdência Social 
brasileira é organizada por três regimes: 
Regime Geral de Previdência Social, o 
RGPS; o Regime Próprio dos Servidores 
Públicos, o RPPS; e o Regime de Previ-
dência Complementar, o RPC.

O regime geral abrange os traba-
lhadores regidos pela CLT e está sob a 
responsabilidade do Instituto Nacional 
de Seguridade Social, o INSS. O regime 
próprio abrange os servidores efetivos 

civis e militares nos âmbitos federal, esta-
dual e municipal.

O regime de previdência complemen-
tar é opcional, formado pelas entidades 
abertas ou fechadas de previdência com-
plementar, conhecidas como fundos de 
pensão, e destina-se a complementar a 
aposentadoria para além do teto que se 
aplica nos demais regimes. O trabalhador 
metalúrgico, em geral, está enquadrado no 
regime geral.

O Regime Geral é de caráter solidário 
e de repartição, ou seja, o segurado não 
contribui em uma conta específica para o 

seu próprio benefício, mas sim para um 
grande fundo público que paga os traba-
lhadores que já estão aposentados.

Uma geração paga a aposentadoria da 
geração anterior, o que significa que, as 
aposentadorias de quem hoje contribui, 
serão pagas pelas contribuições dos filhos 
e netos destes.

Assim, o atual debate sobre previ-
dência, as regras de aposentadoria e seu 
financiamento não diz só respeito a quem 
está aposentado ou está em vias de se 
aposentar, mas a sociedade de hoje e de 
amanhã.

vem aí

José Roberto Nogueira da Sil-
va, o Bigodinho. “Queremos 
incentivar o lazer, o descanso 
e o contato com a natureza 
dos trabalhadores na base”, 
prosseguiu. 

De acordo com o dirigente, 
o curso reforça o objetivo do 

Sindicato com a educação e 
a cidadania. “É a atuação do 
Sindicato para além das fábri-
cas. A ideia é que conheçam 
dicas para a pesca esportiva ao 
mesmo tempo em que respei-
tem e tenham compromisso 
com o meio ambiente, já que 

o Brasil tem uma natureza ex-
tremamente rica que deve ser 
preservada”, disse. 

As inscrições podem ser 
feitas até 1º de dezembro na sala 
229, na Sede. O curso custa R$ 
15 para associados do Sindicato 
e R$ 25 para não-sócios.


